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			A comitiva presidencial 
e a estratégia zumbi 

			“Monstros são reais e fantasmas são reais também. 
Vivem dentro de nós e, às vezes, vencem.”
(Stephen King)

			Poderia ter sido apenas uma dentre as tantas agradáveis viagens de Bolsonaro à Flórida com financiamento público não fosse o convite de última hora do presidente Donald Trump, extensivo a toda comitiva presidencial brasileira, para a festa de aniversário da namorada de Donald Trump Jr. no resort Mar-a-Lago, uma das propriedades de Trump sênior na idílica Palm Beach. Uma semana depois, o happy birthday to you cantado para Kimberly Guilfoyle numa “noite de sábado luxuosa, festiva e despreocupada em Mar-a-Lago”, como descreveu o New York Times, já era considerado “o último hurra entre o fim de uma era e o início de outra”, pois desde então, ainda segundo o Times, Mar-a-Lago tornou-se uma hot zone de coronavírus, com um número crescente de pessoas que estiveram na festa de Kim a testar positivo para covid-19, inclusive o anfitrião das autoridades brasileiras em Miami, o prefeito Francis Suarez, o que levou ao fechamento do resort para “uma limpeza profunda”, conforme noticiou eufemisticamente a CNN, optando por não utilizar a palavra disinfection (desinfecção).

			De volta ao Brasil, 23 dos integrantes da comitiva presidencial testaram positivo para covid-19, dentre eles, o secretário de Comunicação Social, Fábio Wajngarten, e o ajudante de ordens do presidente, Major Mauro César Barbosa Cid, ambos acompanhantes de Bolsonaro em Mar-a-Lago. A contaminação de colaboradores muito próximos gerou inquietação e expectativa da nação quanto ao estado de saúde do mandatário supremo, vindo este a declarar verbalmente que teria realizado dois testes com resultados negativos. Tais declarações, porém, não afastaram as suspeitas de que o presidente também regressou dos EUA como vetor do coronavírus. A dúvida permaneceu latente pela recusa de Bolsonaro em apresentar os documentos comprovativos dos resultados alardeados. Indagado se compartilharia cópia dos exames laboratoriais, optou pela indelicadeza de perguntar ao interlocutor “você dorme comigo?”, pondo fim à conversa com afetada indignação ante a insinuação de que sua palavra não valeria “mais do que um pedaço de papel”. 

			A imprensa agredida nos seus brios observou que a falta de transparência das informações sobre o estado de saúde presidencial destoou do procedimento adotado pelo presidente dos EUA em situação semelhante, fazendo uma comparação que tem lá sua razão de ser porque, em todas as demais ações relacionadas à pandemia de covid-19, Bolsonaro fez questão de mimetizar a conduta de Trump, a quem já surpreendeu com uma efusiva declaração pública de amor durante uma Assembleia Geral das Nações Unidas. Neste caso, após a balada em Mar-a-Lago na qual foi intenso o contato físico com os brasileiros, gerando até mesmo um incidente de segurança causado pelas investidas sub-reptícias de Wajngarten para encostar-se em Trump com intenção de aparecer nas fotos, o presidente dos EUA testou para covid-19 e fez questão de divulgar o resultado negativo em memorando oficial assinado por seu médico particular, Sean P. Conley. 

			A postura de Bolsonaro põe em risco de contaminação pessoas que por dever de ofício ou falta de discernimento aproximam-se a menos de um metro do ar que o presidente da república expira, circunstância agravada por sua atitude de estimular e participar de eventos contrários ao isolamento social preconizado pelas autoridades sanitárias para conter a propagação da pandemia. Este comportamento pernicioso à saúde pública levou um grupo de parlamentares a representar formalmente o presidente às Nações Unidas (ONU) e à Organização Mundial da Saúde (OMS), dando ensejo à instauração de investigação sigilosa por parte das agências internacionais para descobrir a racionalidade oculta por trás da mise-en-scène temerária.

			Os fatos narrados até aqui são públicos e notórios. A partir deste ponto deve-se ressaltar que o relato limitar-se-á à transcrição rigorosa das informações obtidas junto a fontes não-oficiais sob garantia do mais absoluto anonimato. As fontes declaram romper o sigilo da investigação em curso para trazer a público fatos novos tão estarrecedores que seriam inacreditáveis em outro contexto e caso não fossem atribuídos a instituições acreditadas internacionalmente.

			Depois de executarem minucioso protocolo de análises das amostras de sangue encaminhadas pelos parlamentares brasileiros para instruir a representação, pertencentes aos membros da comitiva presidencial brasileira que testaram positivo para covid-19 após participarem da festa em Mar-a-Lago, os cientistas do Imperial College (Londres), do Instituto de Medicina Tropical Pedro Kourí (Havana) e do Johns Hopkins Coronavirus Resource Center (Baltimore), que fazem parte do grupo de investigação da ONU/OMS, chegaram a conclusões validadas independentemente no sentido de que o conteúdo das amostras analisadas é incompatível com material biológico proveniente de seres humanos vivos, isto é, em termos estritamente biológicos e fisico-químicos, as amostras analisadas, apesar de confirmada origem humana, são compatíveis com material oriundo de indivíduos tecnicamente mortos. 

			Diante da irredutibilidade da alegação de que tratam-se de amostras coletadas de pessoas presumivelmente vivas, os cientistas afirmaram unânime e categoricamente que se a alegação for empiricamente confirmada a única explicação possível é a de que os doadores das amostras seriam cadáveres animados por alguma força inexplicável pela ciência. No entanto, antes de um pronunciamento definitivo, os cientistas estariam aguardando novas amostras para repetição do protocolo de análises. 

			Vários técnicos da comissão de investigação, especialmente aqueles indicados pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), têm cruzado informações e chegado a hipóteses perturbadoras no eventual cenário de ratificação dos resultados. Mesmo os mais céticos começam a admitir a hiper-realidade para explicação do fenômeno: a festa de Mar-a-Lago poderia ter servido como fachada dissimuladora de um ritual de criação de zumbis, a cerimônia vodu que por comprovada efetividade na transformação de seres humanos em mortos-vivos foi expressamente proibida pela lei em seu país de origem (cfr. Art. 246, Code Pénal: avec les dernières modification, Port-au-Prince, 1932).

			A hipótese hiper-realista, além dos resultados das análises científicas, está fundamentada pelo histórico do resort Mar-a-Lago. Construído pela socialite Marjorie Merriweather Post, em 1927, o local está envolto em mistérios relacionados às forças fantásticas e transcendentes que operam em toda a região do Caribe. Segundo reportagem publicada à época da inauguração do resort pelo Palm Beach Daily News, em virtude de dificuldades financeiras para conclusão do empreendimento e com auxílio de uma sacerdotisa dominicana (manbo), Marjorie Post pactuou troca de favores com entidades vodus. A intervenção bem sucedida do mundo espiritual teria custado algumas dezenas de almas, pagas com as várias mortes e desaparecimentos de trabalhadores durante a fase final das obras, tudo devidamente relacionado pelo Daily News com base nos registros da polícia local. 

			Acrescenta-se a isso o conhecido rumor que grassa ao sul do Alabama e da Geórgia quanto ao fato de Trump, assim como a família Bush, serem beneficiários de poderosas entidades vodu, única explicação plausível encontrada para justificar a vitória de Trump na corrida presidencial e, ao menos, a reeleição de George W. Bush. Talvez para evitar maior comprometimento de quem fala, circula como gossip (fofoca) a versão de que Bush Jr. teria oferecido como contrapartida sacrificial de seu segundo mandato as vítimas das Torres Gêmeas e os mortos na Guerra do Iraque. Os técnicos da OPAS admitem a hipótese de que Trump, sagaz homem de negócios, tenha enxergado na pandemia de covid-19 uma oportunidade de assegurar sua reeleição e, ainda, resolver a questão da imigração latina que tanto o incomoda. O ritual vodu de Mar-a-Lago teria oferecido as almas de líderes políticos latino-americanos, a exemplo do prefeito de Miami e do presidente brasileiro, para que transformados em zumbis possam multiplicar exponencialmente os sacrifícios de vidas pela disseminação do coronavírus entre a população latina.
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